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APRESENTAÇÃO
O que falam os monumentos?

Os monumentos nas cidades não só fazem parte 
da imaginária urbana, mas demarcam a relação com 
os antepassados, com os pioneiros e os fundadores 
(RAMOS, 2017).

A proposta desse dossiê nasceu no ano de 2020 quando, numa 
reunião do Instituto Histórico de São Leopoldo, foi analisada a 
importância dos monumentos, na apresentação de uma comunicação 
geral feita pela confreira Roswithia Weber, sobre “o monumento 
ao sapateiro na cidade de Novo Hamburgo”. Após aquela reunião, 
Eloisa Helena Capovilla da Luz Ramos e eu decidimos organizar uma 
discussão com nossos alunos acerca do papel dos monumentos na 
História. Essa ideia já havia sido pensada por nós em anos anteriores 
quando inscrevemos um trabalho num evento de História fora do País. 

A proposta, portanto, amadureceu e começamos a conversar 
de como seria esse dossiê. Essa proposta, encaminhada à revista 
Métis foi aceita pelas editoras. Também pensamos em comparar os 
monumentos da imigração italiana, tema que Eloisa Helena Capovilla 
da Luz Ramos tinha bastante domínio e que também me interessava. 
Convidamos, então, Donatella Strangio (La Sapienza – Università de 
Roma 3), para participar conosco dessa iniciativa pela experiência que 
essa pesquisadora italiana tem sobre patrimônio histórico. Queríamos 
integrar nossas experiências com experiências estrangeiras. Tínhamos 
muitos argumentos para assegurar que o dossiê “Monumentos: 
testemunhos do passado no presente” fosse uma proposta bem-
sucedida pelas experiências que havíamos construído em nossas 
pesquisas. 

Desses argumentos, contávamos com a rica trajetória de Eloisa 
Helena Capovilla da Luz Ramos na área de patrimônio, que tinha 
realizado inúmeras ações sobre patrimônio cultural no Rio Grande do 
Sul, descritas e analisadas em estudos publicados em livros e periódicos 
importantes no nosso país e no estrangeiro, bem como orientações 
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de Pós-Graduação, Mestrado e Doutorado, além de participações em 
eventos e grupos de pesquisa. 

Donatella Strangio também carregava muitas experiências sobre 
patrimônio histórico e havia recentemente dado um curso sobre 
“Valorização do patrimônio cultural”, resultado da Cooperação 
internacional entre a Università di Roma – La Sapienza e a Universidade 
de Caxias do Sul (2019). Donatella Strangio juntamente com 
Jacqueline Corá e Alessandra De Rose haviam feito um estudo sobre 
“gemelaggios”, o que aproximou a pesquisadora da nossa região e 
dos temas da imigração italiana no Sul do Brasil e do patrimônio 
correspondente. Além disso, Donatella Strangio e Eloisa Capovilla 
Ramos participavam do Fórum de Estudos Ítalo-Brasileiros que a 
Universidade de Caxias do Sul promove há muitas décadas e estavam 
integradas. 

Portanto, tínhamos muitas ideias, e o tema, naquele momento, 
era muito debatido, principalmente depois da morte trágica de Georg 
Floyd, em 25 de maio de 2020, nos Estados Unidos, em Minneapolis, 
quando houve uma rediscussão sobre o papel dos monumentos e de 
suas representações simbólicas. A morte de Georg Floyd por policiais 
trouxe relatos de racismo estrutural, de violência legalizada pelas forças 
do Poder de Estado, fomentou movimentos sociais e chamou a atenção 
da população acerca de monumentos que foram derrubados como 
expressão de indignação quanto ao colonialismo e das diversas formas 
de escravidão. A violência e os movimentos sociais que decorreram 
daquela morte trouxeram para debate o paradoxo estabelecido na 
manutenção de monumentos passados e a dúvida se sua destruição 
seria uma forma de reparação histórica. 

Dessa forma, o tema do dossiê era atual, relevante e instigava 
a sua produção. Numa de nossas conversas sobre a produção do 
dossiê, Eloisa Capovilla Ramos destacava a necessidade de fazer 
estudos comparativos entre os monumentos à imigração italiana 
com o objetivo de avançar na pesquisa sobre espaços de memória, 
lugares de rememoração que caracterizavam o patrimônio cultural 
de seus países, mas principalmente para a nossa região, de ocupação 
europeia, onde os monumentos haviam sido instalados como registros 
de presença, ocupação, poder e eficácia. Trazia como referência o 
“Monumento Nacional ao Imigrante”, localizado em Caxias do Sul, 
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tema que havia sido objeto de muitas de suas comunicações e de 
publicações. Enfatizava que o “Monumento Nacional ao Imigrante” 
estava numa região de ocupação territorial europeia, instalado na fase 
de um governo de cunho nacionalista. 

Para dar sustentação à nossa proposta, Eloisa Helena Capovilla 
da Luz Ramos nos recordava de uma de suas publicações, na Revista 
Almanack, em 2017 que trazia um texto seu sobre as cidades e seus 
monumentos. Nesse texto, elegia dois monumentos à imigração, sendo 
que um era o “Monumento Nacional ao Imigrante” em Caxias do 
Sul e o outro era o “Monumento a Cristóvão Colombo”, em Buenos 
Aires. Via esses dois monumentos como “portadores de identidade”, 
representações que guardavam fatos históricos, necessários como 
registros de seus símbolos, expressos em suas materialidades. Os 
argumentos presentes no texto tratavam das necessidades que as 
cidades tinham de “homenagear seus heróis” e uma forma de fazê-
lo era por meio da construção de monumentos. Lembrava de como 
o Estado do Rio Grande do Sul valorizava essas construções que 
comemoravam sua história, e da importância de ter o registro desses 
monumentos e da luta para preservá-los. 

Nessas conversas por telefone, também vimos a relevância 
de lembrar acontecimentos ocorridos por situações políticas onde 
houve troca de nomes de homenagens já feitas cujos heróis de uma 
época haviam sido substituídos por outros de outra época, deixando 
nos registros mudanças que nem sempre a população conseguia 
acompanhar nem compreender. Entre essas conversas, havíamos visto 
a questão da praça Dante Alighieri que havia perdido seu primeiro 
nome e tido um segundo, sem grandes explicações culturais a não ser 
a política da época. 

A partir dessas conversas, decidimos nominar o dossiê de 
“Monumentos: testemunhos do passado no presente”. Estávamos 
muito animadas com a proposta. A abertura do dossiê de 2021 foi 
abalada pela perda de nossa amiga e colega. Difícil continuar a iniciativa, 
mas necessária para não perder as impressões que havíamos construído 
como responsáveis pelo dossiê. 

Nesse sentido, apresentamos aos leitores os textos que foram 
aceitos para a publicação dessa edição e nela a homenagem à nossa 
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colega querida Eloisa Helena Capovilla da Luz Ramos que sempre 
manifestou interesse pela história, pela ciência, pela pesquisa e pela 
docência. Estudou com muita dedicação os monumentos e nos deixou 
muitos estudos sobre eles. 

O dossiê contempla textos originais sobre as representações dos 
monumentos, do patrimônio, da identidade e da preservação da memória 
em relação aos grupos étnicos. Além desses temas, também inclui 
monumentos criados em comemoração aos processos migratórios que 
vários locais celebram no nosso país, bem como fora dele. Destacam-
se textos referentes a monumentos e às suas relações com o contexto 
em que foram construídos. O primeiro texto, de Antonio de Ruggiero, 
trata do monumento a José e Anita Garibaldi, localizado em Porto 
Alegre, em 1913. A pesquisa realizada pelo autor mostra como a 
comunidade italiana resolve homenagear dois personagens que são 
reconhecidos como heróis símbolos-identitários da cultura italiana. A 
homenagem refere-se à construção de um monumento que celebre 
o mito de Garibaldi e envolva as associações italianas que residiam 
em Porto Alegre naquele período. A análise ressalta as ações que 
são promovidas pelo “Comitê Pró-Monumento a Garibaldi” que é 
encarregado da construção da homenagem e de como esse projeto 
visualiza a promoção da identidade italiana na comunidade étnica, 
a fim de despertar um sentimento de pertencimento ao grupo. A 
riqueza do estudo está no uso das fontes e na forma de como o autor 
descreve essas dinâmicas que acontecem a partir da escrita do projeto 
até a construção do monumento. 

O segundo texto, de Elis Regina Barbosa Angelo e Isabela de 
Fátima Fogaça, titulado “Patrimônio Cultural de Nilópolis – RJ como 
documento/monumento da saga judaica no século XX: relatos de 
um projeto em construção” traz a público o conhecimento de uma 
proposta de recuperação da Sinagoga Tiferet Israel, em Nilópolis, 
que teve papel fundamental na comunidade judaica em estudo. O 
relato descreve a experiência em torno da preservação do patrimônio 
cultural dessa comunidade, sua inserção na cidade e a manutenção das 
tradições. A referida sinagoga foi tombada e é considerada um marco 
na história dos judeus localizados na Baixada Fluminense e foi o elo 
de ligação para a elaboração do projeto que envolve essa recuperação 
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desde a proposta de intervenção física até a criação de um centro de 
memória judaica.

O terceiro texto, de Marcos Antônio Witt e Welington Augusto 
Blume, analisa monumentos vinculados à história da imigração no 
Sul do Chile, onde os mesmos foram construídos em comemoração 
à chegada e à fixação dos imigrantes alemães naquela região. O estudo 
mostra como existe por parte de algumas cidades a preocupação 
em criar marcos de memória com a finalidade de divulgar sua 
história, chamando a atenção dos efeitos do processo de imigração 
e colonização no Sul do Chile. Os autores ressaltam, na análise, 
como esses monumentos têm contribuído para estabelecer rotas de 
turismo vinculadas ao patrimônio cultural presente nas cidades com 
características alemãs.

Além desses três textos, salientamos os estudos que dizem 
respeito a lugares de memória, como museus e suas representações. 
Nessa direção, destacamos o texto de Daniel Luciano Geverhr e 
Marlise Regina Meyrer que tratam do processo de construção de 
museus da imigração alemã no Rio Grande do Sul, cujo objeto de 
estudo localiza-se no lugar que a mulher teuto-brasileira ocupa nesses 
museus, destacando, por meio de representações sociais os papéis 
por elas desempenhados. A originalidade da pesquisa encontra-se 
na discussão de como essas representações são materializadas nas 
ambiências e nos objetos dos museus selecionados, ordenando espaços 
privados em detrimento dos públicos e trazendo à tona registros de 
memórias que permitem identificar saberes e fazeres. 

E, por fim, ainda na direção da discussão de lugares de memória, 
destacamos o texto de Jéssica Elen Silveira Pires e Andrea Helena Petry 
Rahmeier acerca da representação dos pracinhas gaúchos através da 
análise de seus lugares de memória. As autoras estudam os museus 
vinculados à participação de pracinhas no conflito da Segunda Guerra 
Mundial e de como esses lugares são utilizados para ressignificar suas 
memórias, a fim de não propiciar o esquecimento de seus feitos.

Nesse sentido, os textos que constituem esse dossiê colaboram 
para a discussão do tema proposto. Quando decidimos fazer a 
proposta de organizar um dossiê acerca dos Monumentos para a 
revista Métis, tínhamos como objetivo marcar posição sobre o tema que 
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pesquisávamos. Queríamos colocar, na discussão daquele momento, 
porque algumas sociedades elegem monumentos comemorativos e 
porque alguns desses estavam sendo derrubados e outros enaltecidos. 
A riqueza desses textos é que vários deles são comparativos e mostram, 
por meio da comparação de detalhes, importantes sinais que os mesmos 
têm a intenção de identificar.

Dessa motivação nasceu o presente dossiê que tem como objetivo 
reunir estudos acerca de monumentos que evidenciem fatos culturais e 
históricos que marcaram a história de várias cidades onde se localizam. 
Os monumentos são bens culturais com interesses comemorativos que 
têm, além das funções materiais, funções simbólicas que os caracterizam 
como bens patrimoniais. A contribuição dos monumentos e suas 
representações focalizam lugares de memória coletiva e colaboram 
para a reflexão do que a sociedade destaca como importante de seus 
feitos. Os monumentos estão ligados ao patrimônio de uma nação 
e trazem elementos identitários que permitem entender a memória 
das relações estabelecidas e são testemunhos no presente do passado.

Nosso eterno reconhecimento aos que amam a História e dela 
fazem seu objeto de estudo. 

Vania Herédia 
Donatella Strangio 

        


